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1. INTRODUÇÃO 

 
O colostro bovino (CB) é um fluido produzido pela glándula mamária, o qual 

é liberado logo após o parto, e é considerado uma fonte de nutrientes, uma vez 
que contém fatores de crescimento, imunoglobulinas, lactoferrinas, leucocitos, 
lisozimas, citosinas e oligossacarídeos (MARNILA; KORHONEN, 2011), sendo 
estes essenciais ao recém-nascido. Devido à sua composição, o CB tem sido 
aplicado em diferentes estudos: na cicatrização de feridas (KSHIRSAGAR et al., 
2015), no tratamento de doenças intestinais (KHAN et al., 2002) e como 
suplemento alimentar (ANTONIO et al., 2001). 

Apesar dessas aplicações, o CB tem uma problemática, relacionado à sua 
conservação, armazenamento ao longo do tempo e à contaminação com 
patógenos (MCGUIRK; COLLINS, 2004). Dessa forma, Saalfeld (2008) 
desenvolveu a silagem de colostro bovino (SCB), a qual é uma fermentação 
anaeróbia do CB com um período mínimo de 21 dias. Esse processo fermentativo 
tem como finalidade a conservação do colostro por período de até dois anos. 
Além disso, a fermentação anaeróbia não requer refrigeração, congelamento ou 
uso de aditivos, tornando-se um processo simples e de baixo custo, pois os 
animais podem ser alimentados com a silagem, permitindo uma economia de 
leite, o qual passa a ser comercializado. 

O objetivo do presente trabalho foi determinar a composição físico-química 
da silagem de colostro bovino, e relacionar com a composição do leite in natura e 
do CB in natura obtida por meio de trabalhos presentes na literatura. 

 
2. METODOLOGIA 

 
As 20 amostras de CB foram adquiridas com produtores de leite na região 

da cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul. A SCB foi realizada coletando 500 mL 
de CB e envasando-o em garrafas de plástico, e estas foram armazenadas a 
temperatura ambiente (SAALFELD et al., 2012). Logo após o período 
fermentativo, foi realizada a composiçao físico-química das amostras de SCB, de 
acordo com as Normas Analitícas do Instituto Adolfo Lutz (2008). As análises 
avaliadas foram: acidez em graus Dornic, lípidios (método de Gerber), proteína 
(método de Kjeldahl modificado), extrato seco total (secagem em estufa a 105 °C) 
e cinzas (método de incineração a 550 °C). Todas as análises foram realizadas 
em duplicata. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



 

 

A Tabela 1 apresenta os resultados da composição físico-quimica da SCB. 
No presente estudo, foi possível observar que a acidez variou de 8 a 40 °D, esses 
resultados estão de acordo com os estudos desenvolvidos por Saalfeld et al., 
(2011) e Saalfeld et al. (2012a). Há uma relação entre a acidez e o pH da amostra 
e estas variáveis são influenciadas principalmente pelas proteínas (EMBRAPAa), 
o que pode ser confirmado no presente estudo, no qual obteve-se os maiores 
teores de proteína nos maiores índices de acidez. 

Os teores de lípidios variaram de 0,6 a 5,5% corroborando com os 
resultados obtidos por Saalfeld et al. (2012ª). Houve algumas diferenças, mas 
estas podem estar relacionadas com a raça dos animais, tipo de alimentação, 
temperatura do ambiente, manejo e intervalo entre as ordenhas (EMBRAPAb). O 
extrato seco total compreende todos os componentes da SCB, exceto a água. 
Pode-se observar que houve um perfil na porcentagem de extrato seco obtido, 
assim como foi obtido por Saalfeld et al. (2012a). Houve uma diferença em 
algumas amostras, mas acredita-se que pode ser devido aos resultados obtidos 
das outras análises. 

O percentual de cinzas desse trabalho está de acordo com os resultados do 
colostro, no trabalho desenvolvido por Saalfeld et al. (2012b); entretanto, em 
estudo de Kehoe et al. (2007), os teores de cinzas atingidos foram inferiores a 
este trabalho. De um modo geral, a composição da SCB é superior aos teores 
encontrados no leite in natura e no CB in natura (EMBRAPAb; MARNILA; 
KORHONEN, 2011; SAALFELD et al., 2012b) 

 
Tabela 1 – Composição da silagem de colostro bovino em diferentes tempos 

fermentativos 

Silagens 
de colostro 

bovino 

Tempo 
fermentativo 

(d) 

Acidez 
(°D) 

Lípidios 
(%) 

Proteína 
(%) 

Extrato 
seco total 

(%) 

Cinzas 
(%) 

1 380 8,0 2,2 11,2 14,7 1,02 
2 437 30,0 5,5 12,1 19,1 1,24 
3 200 11,0 2,2 10,6 14,1 1,09 
4 311 25,0 0,6 3,5 7,0 * 
5 280 23,0 1,6 4,9 8,8 1,04 
6 303 8,0 4 13,7 19,5 1,27 
7 262 40,0 1,7 5,1 8,6 1,03 
8 273 30,0 5,4 14,0 21,0 1,28 
9 293 27,0 0,8 3,5 6,8 * 

10 306 21,0 1,3 4,8 7,9 1,11 
11 233 22,0 5,1 13,0 19,8 1,25 
12 245 21,0 1,2 4,3 9,1 1,11 
13 314 24,0 1,7 4,3 9,0 1,13 
14 220 14,0 2,5 12,2 17,2 1,28 
15 247 18,0 1,6 4,7 8,0 1,07 
16 220 27,0 2,7 12,0 16,1 1,29 
17 78 12,0 8 11,0 22,3 1,31 
18 104 20,0 2,4 12,3 16,3 1,29 
19 61 16,0 3 13,1 18,0 1,32 
20 154 35,0 4,7 13,2 19,0 1,33 

 *resultados necessitaram de repetição. 
 

4. CONCLUSÕES 
 



 

 

A SCB é considerada nutricionalmente melhor, quando comparado com o 
leite ou o CB, além de sua maior estabilidade durante o armazenamento. Em 
razão disso, torna-se interessante o uso desse alimento para fornecer aos 
animais recém-nascidos, visto que o colostro é produzido em excesso pelas 
vacas, e este deve ser fornecido aos bezerros nas primeiras horas de vida. 
Consequentemente, o produtor de leite, deixa de fornecer o leite, e passa a 
comercializá-lo, podendo oferecer a SCB aos animais. 
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